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Novo centro de saúde de Marvila
sem médicos
O ministro da Saúde, Manuel Pizarro, considerou 
o novo Centro de Saúde de Marvila, em Lisboa, 
obra orçada em 3,5 milhões de euros, um exemplo 
da “descentralização em movimento”, elogiando 
o trabalho de proximidade dos municípios. Mas, 
os utentes lamentam os problemas que não foram 
resolvidos com o novo edifício. A falta de recursos 
humanos, como médicos e enfermeiros, está entre 
as principais queixas. // P. 2

Metro em Alcântara tem de estar 
pronto até 2026
O primeiro-ministro avisou que as obras para a 
extensão do metropolitano de Lisboa a Alcântara têm 
de cumprir o calendário do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), estando concluídas até 31 de 
dezembro de 2026. Esta advertência foi transmitida 
por António Costa na sessão comemorativa dos 75 
anos do Metropolitano de Lisboa, no Terreiro do 
Paço, com a presença do presidente da Câmara, 
Carlos Moedas, e do ministro do Ambiente e da Ação 
Climática, Duarte Cordeiro. // P. 16

Presidentes de juntas satisfeitos 
com descentralização

A reorganização administrativa de Lisboa, iniciada em 2012, implementou 
uma estratégia de modernização e de adaptação do modelo de governo da 
cidade. A transferência de competências do Município para as Freguesias 
otimizou a utilização das infraestruturas e dos recursos, potenciando 
uma proximidade de intervenção, consideram os presidentes de Juntas de 
Freguesia de Lisboa. // P. 4-7 e 10-13

PUB



2 OLHARESDELISBOA.PT - Nº 18 - FEVEREIRO 2023GERAL

A unidade de cuidados de saúde 
personalizados de Marvila foi inaugurada 
recentemente pelo ministro da Saúde, 
mas os utentes lamentam os problemas 
que não foram resolvidos com o novo 
edifício. A falta de recursos humanos, 
como médicos e enfermeiros, está entre 
as principais queixas.

Inaugurada apenas há 15 dias, a nova unidade de cuidados de 
saúde personalizados de Marvila, numa cerimónia que contou 
com a presença do presidente da Câmara de Lisboa, Carlos 

Moedas, do presidente da Junta de Freguesia de Marvila, José An-
tónio Videira, e ainda do Ministro da Saúde, Manuel Pizarro, con-
tinua a debater-se com falta de recursos humanos. Na cerimónia 
de inauguração, o ministro da Saúde reconheceu a necessidade 
de contratar “mais médicos e mais profissionais” de saúde, tais 
como psicólogos, assistentes sociais, fisioterapeutas, entre outros, 
esperando que, muito em breve, os utentes de Marvila que não 
têm médico de família passem a tê-lo o mais depressa possível.
Entretanto, a Comissão de Freguesia de Marvila do PCP já veio a 
público defender a necessidade de reforço de recursos humanos 
e a melhoria das condições na nova Unidade de Saúde Familiar 
(USF) de Marvila. Numa moção apresentada em Assembleia de 
Freguesia, os eleitos do PCP naquele órgão salientam que, atual-
mente, existem cerca de 10 mil utentes sem médico de família, 
pedindo, por isso, o reforço do número de médicos e enfermeiros 
que trabalham naquele espaço, bem como “de outros profissio-
nais de saúde e de meios complementares de diagnóstico, capa-
zes de assegurar a todos os utentes o seu efetivo direito à saúde”.
No documento, o PCP alerta também para a necessidade de asse-
gurar que os utentes, “que têm que se dirigir de madrugada para 
a porta da unidade, não tenham que esperar na rua até às oito 
horas da manhã, para terem acesso à sua consulta ou qualquer 
outra valência de saúde”, considerando que tal constitui uma “fal-
ta de consideração e respeito por todos os utentes de saúde, em 
particular os mais idosos”.
Neste sentido, os eleitos do PCP pedem que seja providen-
ciado, antes da hora de abertura da USF, “o acesso imediato e 

direto à efetiva Sala de Espera” desta unidade, e ainda que a 
Junta de Freguesia de Marvila peça à Câmara de Lisboa que 
solicite à Carris “a alteração de percursos das carreiras que 
por ali passam, de forma a ficarem mais perto do centro de 
saúde e instalar paragens nas suas imediações”, uma vez que 
os transportes públicos ficam longe desta unidade, o que pre-
judica sobretudo os “utentes que têm condicionantes de mo-
bilidade ou uma idade mais avançada”.
A Câmara Municipal de Lisboa diz que acompanha as preocu-
pações dos munícipes de Marvila, enquanto a Junta de fregue-
sia de Marvila está a fazer diligências junto da Administração 
regional de saúde de Lisboa e Vale do Tejo para aumentar o 
número de médicos e enfermeiros na nova unidade de saúde. 
Quanto à espera dos utentes de manhã cedo ao frio e chuva 
para marcarem uma consulta, a Junta vai fazer um pequeno 
abrigo junto ao Centro de Saúde para de forma provisória aju-
dar a população a não estar tão desconfortável.

Inaugurada em janeiro

A nova Unidade de Saúde Familiar (USF) de Marvila foi inaugu-
rada no passado dia 18 de janeiro. Este espaço tem capacidade 
para mais de 22 mil utentes, e representa um investimento de 
cerca de três milhões de euros, com recurso a fundos europeus. 
Esta nova unidade, para além dos cuidados de saúde primários, 

conta ainda com outras valências, tais como a prestação de cui-
dados na comunidade, consultas de nutrição, psicologia, saúde 
oral, entre outras.
Na inauguração, esteve presente o Ministro da Saúde, Manuel 
Pizarro, que classificou esta nova USF como um “espaço muito 
agradável e com muito conforto”, não só para a população, mas 
também para os profissionais de saúde. Para o governante, a 
nova USF de Marvila é demonstrativa “de uma boa parceria” 
entre o Governo e as autarquias, salientando “os benefícios da 
descentralização” de competências para o poder local.
“Este é um momento muito importante, porque é um momento 
que assinala uma ideia de modernidade no Serviço Nacional de 
Saúde”, referiu ainda Manuel Pizarro. Por sua vez, o presidente 
da Junta de Freguesia de Marvila, José António Videira, conside-
rou que é “uma grande honra e um grande privilégio para a po-
pulação de Marvila ter esta Unidade de Saúde aberta com estas 
condições”, manifestando ainda “o grande apreço” por todos os 
profissionais daquele espaço. O autarca aproveitou também 
para salientar a “grande cooperação institucional” com a CML, 
não só na concretização de projetos em Marvila, mas também 
na divulgação do Plano de Saúde 65+.
No entender do autarca, é preciso “mudar a cidade”, construindo 
um “estado social” e trazendo assim “soluções para as pessoas”, 
como comprova a nova USF de Marvila. No mesmo discurso, 
Moedas referiu que a CML prevê investir mais 10 milhões de eu-
ros na construção e reabilitação dos centros de saúde em Lisboa, 
até 2026, abrangendo 28,6 milhões de pacientes.
Para o presidente da Câmara de Lisboa, este é um investimen-
to que pretende ir ao encontro da intenção de “resolver os 
problemas das pessoas”, da mesma forma que o Plano de Saú-
de 65+, que entrou em vigor esta semana e funciona de forma 
“totalmente gratuita”, bastando apenas mostrar o Cartão de 
Cidadão numa farmácia aderente. Até ao momento, acrescen-
tou Moedas, já se inscreveram nesta iniciativa 4189 pessoas, 
das quais 570 são residentes na freguesia de Marvila, sendo 
atualmente a localidade com o maior número de inscritos.

Marvila já tem novo centro de saúde, 
mas não tem médicos

Balanço às atividades 
das freguesias

NOTA DE REDAÇÃO

Nesta edição de Olhares de Lisboa publicamos reporta-
gens com oito presidentes de Juntas de Freguesia de Lis-
boa, nomeadamente da Ajuda, Alcântara, Alvalade, Areeiro, 
Arroios, Belém, Campolide e S. Domingos de Benfica, para 
transmitirmos aos nossos leitores, em jeito de balanço, o 
que tem sido realizado nessas freguesias ao longo do pri-
meiro ano de mandato.

Assim, o balanço do primeiro ano de mandato foi o mote 
das entrevistas que iremos continuar a publicar no próximo 
número impresso de Olhares de Lisboa, dado nos ser total-
mente impossível publicar nesta edição todas as entrevistas. 

Por esse facto, pedimos desculpa aos nossos leitores e 
aos restantes presidentes de Juntas de Freguesia por nós, 
entretanto, entrevistados.
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A Century 21 Inca nasce pela realização de um sonho, a 
concretização de um projeto no percurso profissional das 
Brokers Isabel Nigra e Cristina Alexandre, ambas de Lis-
boa, que contam com mais de 17 anos de trabalho e con-
quistas no ramo imobiliário. “Sempre fascinadas pela liga-
ção entre pessoas e casas. O percurso e trabalho que temos 
desenvolvidos ao longo dos anos sempre teve como obje-
tivo alcançar o sucesso para os negócios dos nossos Clien-
tes. Com experiência e resultados comprovados, com mais 
de 900 negócios realizados, com clientes proprietários e 
compradores, nacionais e internacionais, a abertura da nos-
sa agência imobiliária, Century 21 Inca, foi, sem dúvida, o 
passo seguinte. E aqui chegámos! E aqui estamos”.
A CENTURY 21 Inca localiza-se no Alto de Santo Amaro, 
em Lisboa.

FORMAMOS TALENTOS

Somos uma agência composta por uma equipa comercial com comprovada experiência 
na atividade imobiliária, que possui formação adequada e contínua. Somos profissionais 
altamente qualificados para desenvolver esta atividade com o máximo de rigor, compe-
tência, honestidade, atenção e dedicação. Estamos aqui não só para Vender ou Arrendar 
imóveis, mas sim para criar relações, e fortalecer laços de amizade, com os nossos clientes, 
é por eles que todo o nosso trabalho faz sentido.
Estamos inteiramente ao seu dispor, sempre que precisar teremos todo o gosto em aju-
dar. Somos Intermediários de Crédito autorizados pelo Banco de Portugal com a Licença 
Nº 0006930. Tratamos de todo o Processo de Crédito, sempre com as melhores soluções 
de mercado e garantimos um acompanhamento de qualidade até á escritura. Fale connosco.

Century 21 Inca é o seu Projeto em Crescimento, estamos a Recrutar:

Venha integrar uma das melhores agências da Marca Century21 onde formamos e rete-
mos os melhores profissionais da mediação imobiliária em Portugal.
Na família Century 21 Inca formamos os melhores talentos muitos já reconhecidos.
Junte-se a uma Equipa de Sucesso, onde damos gratuitamente uma completa formação 
do sector imobiliário. Trabalhe com entusiasmo, profissionalismo, prazer e muita emoção.
Oferecemos comissões acima da média, prémios mensais e anuais, e todas as ferramentas 
para poder atingir os seus objetivos.
Aceite o nosso desafio e venha conhecer o nosso projeto e dar um rumo diferente à sua vida.
Junte-se a uma marca de prestígio internacional e a uma Equipa de Sucesso.
Esperamos por si na LOJA CENTURY 21 Inca, JUNTOS SOMOS MAIS FORTES.

O NOSSO SUCESSO É FRUTO  DA SATISFAÇÃO
DOS NOSSOS CLIENTES
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Continuar o trabalho iniciado no final do último mandato é o principal objetivo do executivo da Junta de Freguesia da Ajuda. Jorge 
Manuel Marques, presidente da Junta, explica que “as pessoas são o maior património da freguesia”. Por isso, quer continuar a 
desenvolver um trabalho de proximidade com os fregueses, mostrando-se preocupado com o custo elevado das rendas na freguesia.

Reeleito em 2021 para um segundo man-
dato, Jorge Manuel Marques, presiden-
te da Junta de Freguesia da Ajuda, está 
preocupado com o custo elevado das 
rendas na freguesia, explicando que este 
é, talvez, um dos maiores desafios deste 
mandato e que nem sempre é fácil com-
bater. “Há muita gente que tem saído 
da freguesia, e temos de fazer um gran-
de esforço na defesa deste património 
que são as pessoas”, defende o autarca, 
acrescentando que o executivo da Junta 
tem apelado à Câmara de Lisboa para que 
“intervenha nesta questão”.
Segundo Jorge Manuel Marques, este pro-
blema está a afetar não só a população 
mais velha, mas também os mais novos, 
e recorda que os moradores da Ajuda são, 
essencialmente, “pessoas com poucas ca-
pacidades financeiras, que não têm outra 
alternativa do que procurar casa fora de 
Lisboa”. Por isso, o autarca fala num “fla-
gelo” que tem de ser combatido o mais 
depressa possível, porque a saída das 
pessoas da freguesia, na sua perspetiva, 
leva a uma perda da identidade da Ajuda.
Para além deste desafio, Jorge Marques 
conta ainda que os principais objeti-
vos do atual executivo são a finalização 

de algumas obras iniciadas no anterior 
mandato; “pôr em total funcionamento 
o Pavilhão Multiusos”; e ainda “apostar 
na mobilidade e na segurança”. Todavia, 
o autarca salienta que este primeiro ano 
de mandato ficou marcado pela conclu-
são de algumas obras, tais como “a rees-
truturação do Polidesportivo, e as requa-
lificações do Campo da Mata e do Parque 
Infantil da Memória”.

Descentralização

Já sobre os contratos de descentraliza-
ção de competências para as juntas, Jor-
ge Marques revela que os mesmos “têm 
corrido muito bem” e permitem realizar 
um melhor trabalho de proximidade com 
as pessoas. “Desta forma, conhecemos 
melhor o nosso território e consegui-
mos melhorar os serviços prestados aos 
fregueses”, acrescenta o autarca, lamen-
tando apenas que parte da transferência 
das verbas só tenha chegado em setem-
bro, o que fez com que tivesse de ser a 
Junta de Freguesia a “chegar-se à frente” 
com o dinheiro. Mas, de uma forma ge-
ral, Jorge Marques concorda com a des-
centralização de competências e espera 

que, no futuro, sejam dadas mais respon-
sabilidades às juntas de freguesia, devi-
do à proximidade que elas têm com os 
moradores.
No entanto, receia que haja um retroces-
so nesta delegação de competências, e 
considera que existe pouca comunicação 
por parte da Câmara de Lisboa. “Nós co-
municamos tudo à autarquia, mas eles 
não nos dizem nada. Eu disse na Assem-
bleia Municipal de Lisboa que não faço 
ideia das obras que a CML quer fazer na 
Ajuda”, acrescenta, considerando que 

esta comunicação é fundamental para 
prestar um melhor serviço aos cidadãos, 
e por isso, quer reunir-se mais com o exe-
cutivo liderado por Carlos Moedas.
Já sobre o desempenho do atual presi-
dente da Câmara de Lisboa, o autarca não 
tem muito a dizer, uma vez que Moedas 
está há pouco tempo no cargo, mas es-
pera que, daqui para a frente, o Executivo 
Municipal tenha as juntas de freguesia 
mais em conta na resolução de proble-
mas e no desenvolvimento de ideias para 
a cidade.

Rendas elevadas afastam moradores da Ajuda
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O presidente da Junta de Freguesia de Alcântara, Davide Amado, 
que cumpre agora o último mandato, diz que a descentralização 
de competências trouxe benefícios, mas considera que a Câmara 
de Lisboa deve rever os valores atribuídos às freguesias e pede 
a Carlos Moedas que resolva os problemas da cidade, que está 
“estagnada há um ano”.
Para Davide Amado, presidente da Junta 
de Freguesia de Alcântara, a mobilidade e 
a falta de habitação a preços acessíveis na 
freguesia são algumas das preocupações 
daquele executivo. “Enfrentamos agora 
alguns desafios por causa das obras do 
Metro, e estamos também preocupados 
porque ainda não temos data prevista para 
a Linha Intermodal Sustentável (LIOS), e 
todos estes projetos vão mexer com o trân-
sito e a mobilidade em Alcântara”, explica 
o autarca, acrescentando que o trânsito e 
a falta de estacionamento são outras das 
preocupações da Junta de Freguesia. 
Para já, explica Davide Amado, a Junta de 
Alcântara conseguiu pôr, nestes últimos 
12 meses, alguns projetos em marcha, tais 
como a requalificação do espaço público, 
ou a adesão ao programa ‘Município Amigo 
do Desporto’, que visa promover a prática 
desportiva na freguesia, entre outros. 

Mais estacionamento

Contudo, há outros objetivos, de “maior 
envergadura”, e que “estão pendentes” 
porque dependem da Câmara Municipal 
de Lisboa (CML), e que são por exemplo a 
criação de um local de estacionamento em 
Alcântara-Mar, ou a criação de um equipa-
mento cultural, entre outros. “A população 
é a mesma, os problemas são os mesmos 
e não vejo resoluções para eles por parte 
da autarquia”, explica o presidente da Jun-
ta de Alcântara, atualmente no terceiro e 
último mandato. 
No entanto, o autarca considera que os 
contratos de transferência de competên-
cias para as Juntas de Freguesia têm fun-
cionado bem e trouxeram mais valias a 
Alcântara. “Posso dizer que, em 10 anos, 
houve uma melhoria dos serviços. Anti-
gamente, a manutenção dos espaços pú-

blicos era pior”, ressalva Davide Amado, 
acrescentando que esta reforma adminis-
trativa permitiu trazer para a freguesia, 
serviços e respostas que, até então, não 
havia, tais como nas áreas do Desporto, da 
Educação, dos Serviços Sociais, entre ou-
tros”. Para já, a Junta de Alcântara precisa 
de equipamentos para dar continuidade a 
estas respostas, sendo que os mesmos ain-
da não foram cedidos pela CML. 
Apesar de salientar o bom funcionamento 
desta descentralização de competências, 
o presidente da Junta de Alcântara admi-
te que a Câmara de Lisboa deve fazer uma 
revisão dos valores que são atribuídos às 
freguesias, devido ao aumento do salário 
mínimo e da inflação. “Estes aumentos es-
tão a ser suportados pela Junta”, revela o 
autarca, que se mostra preocupado com 
estes impactos na gestão financeira desta 
autarquia. 
“Neste momento, estamos a reduzir ser-
viços devido à inflação, porque os gastos 
aumentaram e o nosso orçamento é fixo”, 
adianta Davide Amado, salientando, con-
tudo, que o apoio social às famílias mais 
carenciadas continua a ser prestado, mas 
que, nesta área, houve ainda um aumento 
dos pedidos de ajuda. 
“Continuamos a executar programas de 
apoio com o Fundo de Emergência Social 
(FES), que ajudamos a pagar a renda de 
casa, a conta da farmácia, entre outros; e 
ainda continuamos em articulação com a 
Santa Casa da Misericórdia para dar res-
posta aos pedidos de ajuda que vamos re-
cebendo”, esclarece o presidente da Junta 
de Freguesia de Alcântara. 

Criticas a Carlos Moedas

O autarca considera que o primeiro ano do 
seu mandato foi positivo, e aproveita para 

criticar a postura de Carlos Moedas nos últi-
mos 12 meses, que levou “a uma estagnação 
da cidade” desde outubro de 2021, altura 
em que este tomou posse. Desde então, 
não houve um desenvolvimento nem uma 
resolução dos problemas da cidade. “Os 
projetos maiores para a área da Habitação, 
por exemplo, não estão a ser executados”, 
considera o autarca, que acusa Carlos Moe-
das de estar apenas a concluir obras que 
começaram no mandato anterior, liderado 
por Fernando Medina. 
“Carlos Moedas só está preocupado em fa-
zer oposição e em fazer comunicação para 
manter a imagem de presidente de câmara, 
mas não está preocupado em resolver os 
problemas da cidade. Desde que entrou, a 
higiene urbana está pior, a habitação está 

pior, tudo está pior em Lisboa”, critica Da-
vide Amado, ressalvando, contudo, que es-
pera que estas questões fiquem resolvidas 
daqui para a frente. 
Ao mesmo tempo, o presidente da Jun-
ta de Alcântara considera que medidas 
como por exemplo o a gratuitidade do 
Passe Navegante ou o Plano de Saúde 
65+ são positivas, mas avança, no caso 
da última, que esta “não vai ter o impac-
to que se esperava, porque este plano é 
simplesmente a junção de todos os ser-
viços que já existem há anos em Lisboa, 
não traz nenhuma novidade”, salienta 
Davide Amado, explicando ainda que, 
fora estas medidas, não consegue ver 
mais nenhuma melhoria na cidade no 
último ano. 

DAVIDE AMADO, DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
ALCÂNTARA

Lisboa “está estagnada”
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Fernando Ribeiro Rosa é o presidente da Junta de Freguesia de Belém, estando atualmente a concluir o terceiro e último mandato à 
frente daquela autarquia, após já ter passado pela antiga freguesia de Santa Maria de Belém. Em conversa com o Olhares de Lisboa, o 
autarca revela que a ação social e a “pobreza escondida” são os maiores desafios da freguesia, com mais de 16 mil habitantes.

Fernando Ribeiro Rosa considera que o pri-
meiro ano deste último mandato “foi posi-
tivo”. Os últimos 15 meses serviram sobre-
tudo para dar continuidade aos projetos 
que já vinham de trás, como por exemplo 
a iniciativa ‘Alegria de Viver’, que tem como 
objetivo combater o isolamento sénior, ou 
a promoção do cartão solidário, que apoia 
atualmente cerca de 120 pessoas.
“A nossa política é feita no sentido de 
apoiar todos, mas especialmente aque-
les que não têm apoios e estão sozinhos”, 
admite Fernando Ribeiro Rosa, que antes 
de passar por Belém foi presidente de 
junta na antiga freguesia de Santa Maria 
de Belém, extinta em 2013. Para o autarca, 
a “pobreza escondida é um dos grandes 
problemas” desta autarquia, que, por esse 

motivo, faz da ação social uma das suas 
prioridades.
Para além destes apoios, a Junta de Belém, 
refere ainda o presidente, conta com a ajuda 
da Refood e da paróquia de Santa Maria de 
Belém para combater estas carências. Con-
tudo, com os efeitos da inflação a sentirem-
se, o autarca reconhece que, e para conse-
guir manter estes apoios, é preciso haver 
uma redução de custos e uma gestão mais 
controlada dos recursos da junta. “Estamos 
a tentar reaver umas instalações que esta-
vam cedidas a outras entidades”, acrescenta 
o presidente da Junta de Belém, explican-
do que outro objetivo é passar a concentrar 
todos os serviços da Higiene Urbana num 
único local, em vez de dois, como forma de 
reduzir custos com as infraestruturas.

Ao mesmo tempo, refere Fernando Ribeiro 
Rosa, a Câmara Municipal de Lisboa (CML) 
já se comprometeu a dar um apoio finan-
ceiro para fazer face aos encargos com a 
Piscina Municipal do Restelo, espaço que 
é gerido pela Junta de Freguesia de Belém 
e que representa um investimento anual a 
rondar os 500 mil euros. Na opinião do au-
tarca, “este é um equipamento importante 
para a freguesia, não só para a Ação Social, 
mas também para as áreas da Educação e 
do Desporto”.
Outro projeto de que o presidente da Jun-
ta de Belém também se orgulha é a conti-
nuidade do campus de férias, destinados a 
crianças e jovens da freguesia, e também 
do policiamento de proximidade, em par-
ceria com a PSP, e que tem também como 
objetivo ajudar no combate ao isolamen-
to dos mais velhos. Assim, revela Fernan-
do Ribeiro Rosa, a autarquia ofereceu dois 
veículos para a realização deste projeto. 
“Para nós é muito importante construir 
uma política de bairro”, reforça o autarca, 
referindo-se a Belém como “uma freguesia 
interclassista”, com várias realidades, mas 
onde ninguém fica de fora.
O presidente da Junta de Belém recordou 
as dificuldades trazidas pela pandemia 
da Covid-19, que implicou o encerramen-
to de diversos equipamentos, o que le-
vou a uma perda de receitas na ordem 
de cerca de “um milhão e 300 mil euros”, 
mas mesmo assim, acrescenta, foi possí-
vel continuar a manter o apoio social aos 
mais carenciados e a pagar os vencimen-
tos de todos os colaboradores daquela 
autarquia.
Para além da Ação Social, esta Junta de 
Freguesia tem também como priorida-
de as áreas da Educação e do Desporto. 
Atualmente, acrescenta Fernando Ribeiro 
Rosa, existem 1400 crianças a frequentar 
as atividades extracurriculares promovidas 
pela junta e que têm como destinatários 
os jovens do 2º ciclo do ensino básico. O 
objetivo deste projeto, intitulado ‘Clubes’, 
é ocupar as crianças após as aulas com ati-
vidades desportivas, culturais e de apoio 
ao estudo, entre outras. Os valores vão dos 

10 aos 40 euros mensais, dependendo dos 
rendimentos.
No entanto, outras prioridades para esta 
junta de freguesia, passam, por exemplo, 
pela requalificação do Polidesportivo de 
Caselas; apostar nos espaços verdes e o 
apoio às coletividades, grande parte delas 
centenárias, passando ainda pela promo-
ção do turismo, uma vez que, de acordo 
com Fernando Ribeiro Rosa, “é a freguesia 
da Europa com mais museus e monumen-
tos por metro quadrado”, a que se juntam 
as inúmeras embaixadas e instituições de 
relevo instaladas em Belém.
Já sobre o projeto de habitação acessível 
previsto para o Alto do Restelo, que es-
teve recentemente em fase de discussão 
pública, o autarca concorda com o mesmo, 
mas considera que devem haver algumas 
alterações ao inicialmente previsto, por-
que “não tinha em conta os equipamentos 
existentes” na freguesia.
Em relação aos contratos de delegação de 
competências, o presidente da Junta de 
Freguesia de Belém revela que e salienta 
ainda as boas relações, neste âmbito, com 
a Câmara Municipal de Lisboa. Sobre o pri-
meiro ano da gestão de Carlos Moedas na 
CML, Fernando Ribeiro Rosa considera que 
esta tem corrido bem e que o edil tem feito 
um trabalho “bastante importante”, defen-
dendo as boas relações com o presidente 
da autarquia, instituição que já teve opor-
tunidade de conhecer no passado, enquan-
to chefe de gabinete de Pedro Santana Lo-
pes, antigo presidente daquela autarquia 
em 2005.
Para Fernando Ribeiro Rosa, as juntas de 
freguesia, em Lisboa, funcionam como 
“minicâmaras”, com competências muito 
“importantes” e orçamentos na ordem dos 
milhões de euros, o que exige uma “grande 
dedicação”. No entanto, o autarca salien-
ta ainda a necessidade de existir relações 
de “proximidade” entre os eleitos e os ci-
dadãos para resolver os seus problemas. 
Para o presidente da Junta de Belém, é esta 
proximidade que o entusiasma na política, 
porque “conseguimos ajudar a melhorar a 
vida das pessoas”.

A ação social é prioritária em Belém



7
Fevereiro

2023
FREGUESIAS

José da Câmara é presidente da Junta de Freguesia de São Domingos 
de Benfica, cargo que exerce desde 2021, e para o qual nunca pensou 
ser eleito. A Olhares de Lisboa, o autarca fez uma retrospetiva do 
primeiro ano de mandato, salientando que quer estar ao lado das 
pessoas e fazer obra tendo em conta as suas reivindicações.

“Nunca na minha vida pensei ser presi-
dente de junta”, afirma José da Câmara, 
que, até assumir o comando da Junta de 
São Domingos de Benfica, sempre traba-
lhou como músico. Dos fados passou para 
a política, através de um convite, em 2020, 
que partiu de Francisco Peres, Luís New-
ton (presidente da Junta da Estrela) e do 
atual vereador da Câmara de Lisboa, Ân-
gelo Pereira. Contudo, o convite não foi 
aceite logo de imediato, e o ‘sim’ só foi 
dado após o incentivo da família.
Apesar de ter sido eleito pela Coligação 
Novos Tempos, José da Câmara reforça 
que “é independente” e não tem “ligações 
a partidos”. Só “no dia das eleições” é que 
o autarca se apercebeu que, de facto, ti-
nha sido eleito para liderar a Junta de São 
Domingos de Benfica. “Fiquei em estado 
de choque”, recordou José da Câmara, que, 
desde então, abraçou o cargo com empe-
nho e vontade de “aprender”.
“Tenho 55 anos e, portanto, já não tenho 
idade para fazer más figuras e, por isso, 
entrei a querer ouvir e a aprender as coi-
sas do dia-a-dia de uma Junta de Fregue-
sia”, contou o autarca, residente em São 
Domingos de Benfica há 13 anos. Volvidos 
um ano após a tomada de posse, José da 
Câmara considera que o balanço do pri-
meiro ano de mandato “é bastante posi-
tivo”, destacando o “trabalho notável” dos 
recursos humanos daquela autarquia.
De acordo com o presidente, em 2022, “ti-
vemos um plano de atividades com uma 
taxa de execução a rondar os 90%”, salien-
tando a conclusão de obras que já vinham 
do anterior mandato, tais como a requali-
ficação do passeio da Estrada de Benfica, 
entre outros, ou ainda alguns eventos cul-
turais realizados na freguesia, tais como 
“exposições de pintura” ou “o clube de 
leitura”, entre outros, com destaque para a 
continuação na aposta na Academia, uma 
universidade sénior com “dezenas de dis-
ciplinas” e mais de 400 alunos. 
Para os dias 7 e 10 de fevereiro, estão mar-
cados um “chá dançante” e um concerto 
com Luís Represas, respetivamente, nos 

Pupilos do Exército, uma vez que a junta 
não dispõe de equipamentos culturais 
para realizar este tipo de eventos que, a 
par com a falta de estacionamento, são os 
grandes desafios da Junta de São Domin-
gos de Benfica. 

Construção de equipamentos culturais

“São Domingos de Benfica é praticamente 
um dormitório. Só em Benfica é que se pas-
sa tudo”, considera José da Câmara, adian-
tando que está em marcha a construção de 
um equipamento desportivo no Parque da 
Pena, que deverá ser inaugurado em 2024, 
e ainda a requalificação do polivalente si-
tuado no Bairro do Calhau, que se encontra 
encerrado há vários anos.
Este espaço, conforme explicou o presi-
dente da Junta de São Domingos de Ben-
fica, irá receber iniciativas culturais, assim 
como alguns serviços descentralizados da 
junta, tais como a ação social ou as con-
sultas de psicologia, entre outros. O gran-
de objetivo com a requalificação deste 
equipamento, adianta José da Câmara, é 
mitigar o isolamento da população resi-
dente no Bairro do Calhau. 
Para além destes projetos, estão também 
em marcha as obras de requalificação dos 
mercados de São Domingos de Benfica e 
de São João, que devem ficar concluídas 
ainda este ano.
O presidente da Junta de São Domingos 
de Benfica salienta, por outro lado, o pro-
tocolo estabelecido com a Cruz Vermelha, 
que possibilitou a criação de um cartão 
que dá acesso a consultas “a preços mais 
acessíveis” no Hospital da Cruz Vermelha, 
e que está disponível a todos os morado-
res da freguesia, sem limite de idade.

Melhorar higiene urbana

O primeiro ano de mandato ficou marcado 
por uma maior aposta na área da Higiene 
Urbana, e pelo aumento dos salários mais 
baixos “para 800 euros brutos”, ou seja, 
mais 40 euros do que o Salário Mínimo Na-

cional. Por isso, foi necessário cortar em al-
gumas despesas, “relacionadas com a Cul-
tura ou com os Espaços Verdes”, para fazer 
face a estes aumentos. 
Também na área da Ação Social, hou-
ve “um aumento do número de famílias 
apoiadas pela Junta”, sendo que neste 
momento, são 110 os agregados apoiados 
por esta autarquia, que, todos os meses, 
recebem um cabaz alimentar.
Para além deste apoio, há ainda o Fundo 
de Emergência Social (FES), dado pela Câ-
mara de Lisboa, e ainda outros apoios que 
já vinham do anterior executivo, tais como 
a Caixa do Bebé, que consiste na atribui-
ção de um kit com bens essenciais para 
os recém-nascidos, ou a Casa Aberta, que 
apoia as populações mais idosas na exe-
cução de pequenas obras nas suas habita-
ções e que têm como objetivo melhorar a 
mobilidade dentro das mesmas. 
No entanto, José da Câmara refere-se a 
São Domingos de Benfica, com 35 mil ha-
bitantes, como uma freguesia heterogé-
nea, com zonas onde existe maior poder 
de compra, em detrimento de outras.
“Temos uma freguesia com uma área gran-
de, e é complicado chegar a todos”, acres-
centa o autarca, salientando, contudo, a 
forte participação dos cidadãos na vida ati-
va da comunidade. “Os nossos moradores 
vivem muito a freguesia, vêm reclamar e eu 
acho isso fantástico”, explica José da Câma-

ra, que gosta de ouvir essas reclamações 
e de tentar encontrar soluções para elas. 
Porém, estas respostas, considerou ainda 
o autarca, nem sempre são resolvidas no 
imediato, porque existem assuntos que 
são da competência da Câmara de Lisboa, 
o que torna o processo mais demorado.
Contudo, e na perspetiva do autarca, 2023 
“será um ano de muita dificuldade”, e por 
isso, é importante “ouvir primeiro as pes-
soas”, antes de se avançar com obras. Já em 
relação à descentralização de competên-
cias, José da Câmara considera que estas 
têm funcionado bem, mas admite que ain-
da há “situações que ainda não estão bem 
oleadas”, pelo que defende que a Câmara 
Municipal de Lisboa deveria delegar mais 
competências nas juntas de freguesia, de-
vido à sua proximidade com os cidadãos.
O autarca admite que gostava de ter “com-
petências para arranjar os buracos das 
estradas” e ainda “para mudar as lâmpa-
das dos candeeiros de rua”, entre outros. 
Contudo, José da Câmara reconhece que 
é “preciso maquinaria” para realizar este 
tipo de ações, mas defende que os recur-
sos poderiam ser partilhados entre fre-
guesias, considerando ainda que poderia 
haver uma transferência de equipamentos 
geridos pela CML para as juntas de fregue-
sia, de forma a “servir melhor a população 
e conseguir tirar mais receita, e conse-
quentemente, fazer mais obra”.

EM S. DOMINGOS DE BENFICA

É preciso ouvir 
primeiro antes
de fazer obra
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O Parque Mayer é o tema das Marchas Populares em 2023, anunciou o presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Moedas, 
durante a cerimónia de entrega de prémios aos vencedores da edição de 2022, revelando que, em 2023, cada marcha terá “um 
apoio extraordinário de 10 mil euros”, revelou o presidente da Câmara Municipal de Lisboa.

O Parque Mayer, cujo centenário se celebrou 
o ano passado, é o tema das marchas po-
pulares em 2023, salientou o presidente da 
Câmara de Lisboa (CML), Carlos Moedas, na 
cerimónia de entrega de troféus aos vencedo-
res das marchas em 2022, que se realizou no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, e con-
tou ainda com a presença de Diogo Moura, 
vereador da Cultura da CML, e Pedro Morei-
ra, novo presidente do Conselho de Adminis-
tração da EGEAC.
Pedro Moreira lembrou a importância das 
Marchas Populares “para a cultura da cida-
de”, dizendo que, a partir de agora, “inicia-
se um novo ciclo” no concurso, agradecendo 
a participação de todos os envolvidos, desde 
costureiras, figurinistas, marchantes, entre 
outros; mas também “dos presidentes das 
Juntas de Freguesia, que estão cada vez mais 
próximos da organização do evento”. 
Para Diogo Moura, realizar a edição deste 
ano, depois de dois anos de pandemia, foi 
uma aposta ganha, “que valeu a pena”, e 
neste sentido, o vereador deixou também um 
agradecimento “a todos que participam nas 

Marchas”, salientando que “a cultura popu-
lar em Lisboa está viva e vocês são a prova 
disso”. 
Em 2023, como habitualmente, serão 20 
marchas a concurso e mais três extraconcur-
so. À semelhança da última edição, a Marcha 
Infantil das Escolas de Lisboa também se jun-
ta à festa, com o apoio das juntas de fregue-
sia da cidade. 
Por seu turno, o presidente da Câmara de 
Lisboa, Carlos Moedas, admitiu ser outra 
pessoa depois das Marchas. “Estive presente 
em tudo, e vi a vossa dedicação e digo que 
esta foi a melhor experiência da minha vida”, 
disse o edil, acrescentando que gostou de ver, 
na noite do desfile na Avenida da Liberdade, 
“os não portugueses a apreciar” o evento. “A 
minha mulher é francesa e vi-a emocionada 
convosco, vocês são a alma da cidade, com 
uma energia total”, reforçou Moedas, antes 
de anunciar o tema da edição de 2023: Par-
que Mayer. 
“Este é um tema que se fala muito, mas nada 
se faz, e por isso gostava que o tema deste 
ano fosse o Parque Mayer”, reforçou o au-

tarca, agradecendo ainda o apoio dos presi-
dentes das Juntas de Freguesia e o trabalho 
das coletividades na organização do concur-
so. Sobre as coletividades, Carlos Moedas 
lembrou as dificuldades que enfrentam e por 
isso, anunciou um reforço de 10 mil euros no 
valor atribuído às coletividades para a reali-
zação do concurso. 
Os prémios aos participantes na edição de 
2022 das Marchas Populares de Lisboa fo-
ram criados pelo ilustrador Nuno Saraiva e 
foram inspirados em Amália Rodrigues, que 
foi o tema da edição de 2022. 
Para além dos prémios de participação, en-
tregues a todos os intervenientes no concurso, 
foram também entregues prémios às mar-
chas vencedoras em cada categoria: Melhor 
Coreografia, Melhor Cenografia, Melhor Fi-
gurino, Melhor Letra, Melhor Musicalidade, 
Melhor Composição Original e Melhor Des-
file na Avenida.
Recorde-se que a marcha vencedora, em 
2022, foi a Madragoa, que conquistou tam-
bém os prémios de Melhor Coreografia, jun-
tamente com o Alto do Pina, do Melhor Figu-

rino, com a marcha de Alfama, e o prémio de 
Melhor Desfile na Avenida. A Melhor Ceno-
grafia foi atribuída à Marcha do Bairro Alto. 
Penha de França e São Vicente arrebataram 
o prémio de Melhor Letra e as marchas de 
Alfama e Alto do Pina venceram o prémio de 
Melhor Musicalidade.
O tema ‘Corte e Cose’, interpretado pela 
Marcha da Penha de França, ganhou a dis-
tinção de Melhor Composição Original. Em 
2023, os bairros voltam a desfilar na Avenida 
da Liberdade na noite de 12 para 13 de ju-
nho, e ainda na Altice Arena, no primeiro fim 
de semana de junho. 
Assim sendo, em 2023, no dia 2, desfilam as 
Marchas: Voz do Operário (extraconcurso); 
São Domingos de Benfica; Boavista; Madra-
goa; Graça; Bica; Alto do Pina; e Lumiar. No 
dia seguinte, dia 3 de junho, sábado, é a vez 
das Marchas: Mercados (extraconcurso); Oli-
vais; Castelo; Alcântara; Mouraria; Bairro Alto; 
Carnide; e Belém. Por fim, no último dia, 4 de 
junho, desfilam as Marchas: Santa Casa (ex-
traconcurso); Ajuda; Marvila; Penha de Fran-
ça; São Vicente; Santa Engrácia; e Alfama. 

Parque Mayer é tema das Marchas de Lisboa
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Após quatro anos, a Marcha da Graça vai voltar ao concurso das 
Marchas Populares de Lisboa em 2023. Vasco Cruz, coordenador 
da marcha, considera que a Graça foi injustamente classificada em 
2019, e viu negada uma providência cautelar contra a EGEAC, o 
que impossibilitou a readmissão no concurso de 2022. Contudo, e 
com o trabalho preparado, a Marcha da Graça, organizada pelo 
Clube Desportivo da Graça, saiu na mesma à rua, e agora prepara-
se novamente para brilhar na 89ª edição das Marchas Populares de 
Lisboa, que acontece entre os dias 2 a 4 de junho, na Altice Arena, e 
de 12 para 13 de junho, na Avenida da Liberdade.

Afastada do concurso das Marchas Popu-
lares em 2022, a Marcha da Graça já co-
meçou a trabalhar nos figurinos e na ceno-
grafia, prevendo iniciar os ensaios em abril, 
visto uma coisa ser certa: em 2023, o desfile 
terá uma “responsabilidade acrescida”, por-
que o grande objetivo, para além de ganhar, 
será sobretudo “desfilar com a certeza que 
não vamos passar pelo mesmo que passá-
mos durante três anos”, como explicou o res-
ponsável da Marcha da Graça, Vasco Cruz, 
ao Olhares de Lisboa.
No concurso de 2019, o último em que a 
Marcha da Graça marcou presença, esta fi-
cou classificada em 17º lugar. Porém, e após 
a descoberta de vários erros na classificação 
por parte da EGEAC, esta voltou a recontar as 
pontuações, relegando assim a Graça para 
18º lugar, posição que não deu acesso direto à 
edição seguinte. De acordo com Vasco Cruz, a 
organização da marcha contestou o resultado 
à EGEAC, dentro do prazo legal, juntamente 
com imagens da transmissão televisiva da RTP, 
mas a resposta foi que “não havia VAR (vídeo-
-árbitro) e que não ia considerar imagens de 
carácter duvidoso como prova”.
Mesmo assim, a Marcha da Graça não 
desistiu e tentou falar, várias vezes, com a 
EGEAC, mas, segundo o coordenador, “eles 
iam-nos chutando para canto” e evitaram 
chegar a um consenso. Insatisfeitos, os res-
ponsáveis pela marcha levaram uma petição 
à Assembleia Municipal de Lisboa, que foi 
votada em março de 2020, “pouco antes do 
início da pandemia”.
No entanto, o documento foi reprovado, e de 
seguida, a organização da Marcha da Gra-
ça colocou uma providência cautelar contra 
a EGEAC. Já com o processo em tribunal, 
a esperança renovou-se, e na expectati-
va de ser readmitida no concurso de 2022 
(uma vez que as edições de 2020 e 2021 
das Marchas Populares de Lisboa foram, en-
tretanto, canceladas devido à pandemia da 
Covid-19), a organização preparou tudo, 
desde músicas a figurinos.
Porém, “a uma semana antes do desfile 
no Altice Arena”, a providência cautelar foi 
negada porque, explica o coordenador da 
Marcha da Graça, o documento não deu 
entrada no Tribunal Administrativo dentro do 
prazo legal de seis meses. Ou seja, a única 
solução foi, inevitavelmente, ficar de fora da 
edição de 2022, mas já que estava tudo pre-
parado, a Marcha da Graça (que até então 
nunca tinha ficado de fora do concurso) não 
quis desperdiçar o trabalho que já estava fei-
to, e na noite de Santo António, fez um desfi-
le pelo bairro, enquanto decorria o concurso 
na Avenida da Liberdade.

O feito repetiu-se uma semana depois, mas 
já em conjunto com as marchas da fregue-
sia de São Vicente (em 2022, participaram 
no concurso, apenas São Vicente e Voz do 
Operário; a Marcha de Santa Engrácia não 
entrou nesta edição do concurso, regressan-
do em 2023).  De acordo com Vasco Cruz, 
a experiência “foi espetacular, e foi talvez a 
saída mais emotiva que nós tivemos desde 
que eu me lembro de fazer marchas”.
Para além de coordenador, Vasco Cruz é 
também figurinista, ensaiador e cenógrafo 
da Marcha da Graça, onde também já foi 
marchante. “Nós sem qualquer comparti-
cipação financeira da Câmara Municipal, 
tínhamos ali 48 pessoas a marchar”, refor-
çou o responsável, salientando o espírito “de 
união e de solidariedade” dos marchantes 
da Marcha da Graça, cuja exibição de 2022 
foi totalmente financiada pelo Grupo Des-
portivo da Graça (CDG).
No ano passado, o tema apresentado foi “Á 
Boleia do 28”, em homenagem ao famoso 
elétrico “que é um ex-líbris do bairro da Gra-
ça”, e que ia ser o tema proposto para a edi-
ção de 2020. Em relação aos marchantes, 
houve uma certa dificuldade em conseguir 
pessoas, devido à pandemia, “que levou a 
uma mudança de hábitos e a marcha deixou 
de ser uma prioridade para elas”.
Mas por outro lado, “houve também mui-
ta gente que se solidarizou connosco e fez 
questão de vir marchar no nosso grupo”, 
conta o responsável da marcha, que consi-
dera que 2022 “foi um ano especial” para a 
Graça, devido ao forte apoio dos moradores 
do bairro, dos marchantes e ainda da atriz 
Carla Andrino, madrinha desta marcha há 
mais de 20 anos.

Grupo de marchantes é o mesmo

“As pessoas sentiram a emoção de desfilar e 
agora, em 2023, os marchantes vão sentir 
novamente essa emoção e muitos deles vão 
também sentir o que é desfilar na Avenida e 
no pavilhão”. Desta forma, a 2 de junho, a 
Marcha da Graça irá desfilar na Altice Are-
na, e depois de 12 para 13 de junho, na 
Avenida da Liberdade, marcando assim o 
regresso oficial ao concurso, que, em 2023, 
terá como tema o Parque Mayer.
Segundo o coordenador da Marcha da Gra-
ça, grande parte dos marchantes vai transitar 
do grupo do ano passado e estes têm idades 
entre os 16 e os 60 anos, embora a gran-
de maioria já não seja residente na Graça. 
“Hoje em dia, já há muita gente de fora, não 
é como antigamente que 90 ou quase 100 
por cento das pessoas eram daquele bairro”, 

explica o responsável, acrescentando ainda 
que, para além de antigos moradores da 
Graça (que atualmente residem na Margem 
Sul e noutros concelhos limítrofes), o grupo é 
também composto por marchantes oriundos 
de outros bairros lisboetas, “como por exem-
plo os Olivais, Alfama ou Castelo, que vêm 
para aqui por influência de amigos e fami-
liares ou simplesmente porque se identificam 
mais com a nossa marcha”.
O coordenador da marcha fala ainda de 
“uma perda da identidade” dos bairros lisboe-
tas, devido ao aumento do custo das habita-
ções em Lisboa, e que obrigou muitos lisboetas 
a migrarem para os arredores, revelando que 
existe alguma dificuldade em conseguir mar-
chantes homens, embora sem saber porquê. 
“Nos anos 50 era ao contrário, os homens 
vinham todos para a marcha e a dificuldade 
era arranjar mulheres”, disse Vasco Cruz, que 
é nascido e criado no bairro da Graça.

Organizada pelo Clube Desportivo da Graça

Em 2023, a Marcha da Graça será organi-
zada novamente pelo Clube Desportivo da 
Graça (CDG), entidade que conta com 200 
sócios e “cerca de 180 atletas”, distribuídos 
por quatro modalidades: Futsal, Karaté, Ballet 
e Atletismo, conforme explicou ao Olhares de 
Lisboa o presidente do clube, Rui Vicente. O 

CDG tem instalações próprias, e considera-se 
uma coletividade com uma situação financei-
ra estável e com perspetivas de continuidade. 
Para além das modalidades e da organização 
da Marcha da Graça, o clube promove ainda 
o convívio entre os moradores da Graça, e já 
é uma referência da freguesia.
Um dos objetivos da direção do clube “é 
aumentar as modalidades”, o que implica 
um aumento das instalações. “Temos o so-
nho de criar uma equipa de Futsal feminina, 
mas não conseguimos porque já não temos 
espaço e sabemos que dentro de Lisboa é 
difícil fazer essa expansão”, explica o res-
ponsável do clube, adiantando que existem 
seis escalões (Petizes, Traquinas, Benjamins, 
Infantis, Iniciados e Juvenis) no Futsal mascu-
lino, cujos atletas treinam na Escola Secun-
dária Gil Vicente, que fica a poucos metros 
do clube.
Contudo, até ao escalão de Iniciados, há a 
possibilidade de existir equipas mistas, que é 
o que acontece na formação do CDG, mas 
“a partir dos 15 anos, as raparigas só po-
dem treinar em equipas femininas”, o que 
invalida a existência de equipas femininas 
neste clube, que, apesar destas limitações, 
tem quatro raparigas, ex-atletas do clube, a 
jogar no Benfica, como reforçou Rui Vicente, 
presidente do CDG há quatro anos, e visivel-
mente orgulhoso deste facto.

Marcha da Graça volta
a desfilar em 2023
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Miguel Belo Marques está há um ano à frente dos destinos da Junta de Freguesia de Campolide, estando focado na Ação Social e na 
proximidade com os fregueses, defendendo a necessidade de se criar é criar uma rede onde as pessoas mais idosas se sintam apoiadas”.

O presidente da Junta de Freguesia de Cam-
polide, Miguel Belo Marques, considera que 
o  primeiro mandato ano “foi um desafio e 
uma fase de adaptação e reconhecimento”, 
permitindo concretizar alguns projetos que 
há muito tempo eram uma prioridade para 
Campolide, entre os quais a área do Bem Es-
tar Animal.
“Neste mandato, e pela primeira vez, intro-
duzimos esse pelouro na Junta e temos tido 
várias ações de defesa e sensibilização para 
a causa animal”, destacou Miguel Belo Mar-
ques, dando como exemplo a esterilização 
“de várias colónias de gatos, em conjunto 
com a Casa dos Animais e os veterinários 
da freguesia”, e ainda a implementação do 
Programa CED (Captura, Esterilização e De-
volução). Para o autarca, este tem sido “um 
trabalho profundo e afincado e que exige 
muitas horas”, mas revela que o resultado 
desta aposta tem sido positivo.
O presidente da Junta de Campolide destaca 
o reforço da aposta na Ação Social, recordan-
do que esta autarquia tem dois programas 
de apoio: o Celeiro Solidário, com a entrega 
de produtos diariamente às pessoas mais 
carenciadas; e o FES, onde se distribuem, to-
dos os dias, refeições confecionadas a todos 
aqueles que não têm condições para cozi-
nhar em casa. 
Em paralelo, a Junta de Campolide, salienta o 
presidente, dá ainda, em conjunto com a Câ-
mara de Lisboa, um apoio financeiro para o 
pagamento de despesas elegíveis, tais como 
a renda da casa, a água ou a luz.
Ainda nesta área, Miguel Belo Marques subli-
nha o reforço do apoio aos mais velhos. “Há 
muitos idosos que precisam de companhia, e 
o nosso objetivo é criar uma rede onde estas 
pessoas sintam apoio”, explicou o mesmo, 
dando como exemplo a Universidade Sénior, 
frequentada por 80 alunos.
Este espaço conta, neste ano letivo, com no-
vas valências, tais como o Canto, Motricida-
de, Hidroginástica, Clube do Livro e História 
de Portugal, a que se juntam à Biodanza, ao 
Pano Pra Mangas, à Expressão Dramática, 
à Escrita Criativa, ao Tai-Chi, à Pintura e ao 
Tango Terapia. Para o presidente da Junta de 
Campolide, a Universidade Sénior tem vindo 
a mostrar a sua importância no combate ao 
isolamento dos mais velhos, uma vez que 

esta ajudar a fomentar a criação de laços de 
amizade entre eles.

Educação é prioridade

No entanto, para além destas duas áreas, a 
Junta de Campolide “tem apostado, cada vez 
mais, na educação”, e nesta vertente, Miguel 
Belo Marques destaca a duplicação do or-
çamento atribuído aos refeitórios escolares 
neste novo ano letivo. Ao mesmo tempo, o 
autarca fala na aposta na Cultura, com “o re-

gresso do Arraial de Campolide” e as come-
morações do 25 de abril, “apostando numa 
política de cultura acessível” a todos os fre-
gueses, independentemente da sua condi-
ção socioeconómica.
Para além destes projetos, o presidente da 
Junta de Campolide quer continuar a desen-
volver a freguesia e ser, cada vez mais “uma 
parte ativa” da resolução dos problemas da 
mesma. Um dos grandes desafios que Cam-
polide enfrenta atualmente, é, na sua pers-
petiva, “a inflação e o aumento dos produ-

tos”, porque isso afeta a forma como se gere 
o espaço público.

Chegar às pessoas

“Por isso, temos de ser cada vez mais res-
ponsáveis com o uso da água e da luz, por 
exemplo, quer na parte sustentável, quer 
na parte financeira”, acrescenta Miguel Belo 
Marques, que quer terminar o seu mandato, 
em 2025, com “uma freguesia melhor do que 
estava quando a encontrámos” e “cada vez 
mais próxima” dos cidadãos. Portanto, as 
suas prioridades, até lá, são reforçar, o apoio 
social que é dado aos fregueses, e melhorar 
a manutenção dos espaços públicos e ver-
des, bem como a oferta cultural e desportiva 
existente na freguesia.
“O principal é chegar às pessoas e encontrar 
soluções” para os seus problemas, vincou Mi-
guel Belo Marques, que garante que vai con-
tinuar a sensibilizar a Câmara Municipal de 
Lisboa para ajudar a resolver outros proble-
mas que já não estão sob responsabilidade 
da junta, tais como a segurança e a gestão de 
imóveis devolutos, uma vez que Campolide é 
“a freguesia do concelho com o maior núme-
ro de casas devolutas”.
Na sua perspetiva, existem questões que 
nem sempre são fáceis de resolver no ime-
diato, porque “a Câmara de Lisboa é uma 
estrutura muito grande. “Costumo dizer que 
existem várias câmaras dentro desta autar-
quia”, havendo a necessidade de existirem 
mais “reuniões de trabalho” com o presiden-
te Carlos Moedas, desabafa.
“Ele atende-me sempre quando é necessá-
rio, mas nos últimos meses só tive uma re-
união e um jantar com ele”, diz o autarca de 
Campolide, que defende a existência de mais 
encontros entre Moedas e os presidentes de 
junta, “porque, no nosso caso, ainda existem 
algumas questões que estão à espera de res-
posta” da autarquia. 
Contudo, e apesar desta dificuldade, Miguel 
Belo Marques revela que tem uma “relação 
cordial” com todo o executivo da CML, e 
destaca a “disponibilidade total” de alguns 
vereadores, tais como Diogo Moura, respon-
sável pelo pelouro da Relação com as Juntas 
de Freguesia, entre outros, e “com quem con-
seguimos sempre encontrar soluções”.

Campolide aposta na ação social
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José Amaral Lopes, apesar de estar nas lides políticas há muitos 
anos, é um estreante nas funções de presidente da Junta de 
Freguesia de Alvalade. Eleito pela Coligação Novos Tempos, está 
apostado na Cultura e na Educação e em estabelecer relações de 
proximidade com a comunidade.

Num breve balanço ao primeiro ano de 
mandato, o actual presidente da Junta 
de Freguesia de Alvalade, José Amaral 
Lopes, afirma que já foram postos em 
prática vários projetos, designadamente 
a extensão do programa ‘Crescer com a 
Música’, destinado a todos os alunos do 
1º ciclo do Ensino Básico; o reforço das 
equipas afetas à Higiene Urbana, com a 
criação de mais uma equipa; o aumento 
dos apoios dados às associações e cole-
tividades da freguesia; e a extensão do 
programa ‘Alvalade em Férias’ para crian-
ças com necessidades especiais ou filhas 
de imigrantes.
Mas, segundo o presidente da Junta de 
Freguesia, outros projetos têm sido desen-
volvidos nos últimos 12 meses, revelando 
que foi dada continuidade à aposta em 
aulas de robótica nas escolas do 1º Ciclo, 
para “estimular o ensino da ciência” jun-
to dos alunos; e reforçados os apoios às 
famílias carenciadas da freguesia, “como 
complemento do Fundo de Emergência So-
cial (FES)”, explica José Amaral Lopes, sub-
linhando ainda que o estreitamento das 
relações da Junta de Alvalade com a Polícia 
de Segurança Pública, permite que “esta 
freguesia continue a ser uma das mais se-
guras do concelho de Lisboa”.
Outros objetivos de José Amaral Lopes são 
a criação de um parque de estacionamen-
to subterrâneo na Avenida da Igreja, cuja 
obra deverá arrancar este ano, e a criação 
de parcerias com as IPSS da freguesia para 
dar uma maior resposta no apoio aos ido-
sos residentes em Alvalade. “Vamos assinar 
um protocolo com a Cruz Vermelha para a 
criação de programas de acesso à saúde”, 
adianta o autarca, salientando que este 
projeto “não substitui o Plano de Saúde” 
oferecido pela Câmara Municipal de Lis-
boa (CML), mas que é um complemento ao 
mesmo.

Cultura e desporto entre as prioridades

Por outro lado, em 2023, o executivo da 
Junta de Freguesia quer apostar mais na 
área da Cultura, e, por isso, tem em marcha 
a requalificação e reestruturação da biblio-
teca Manoel Chaves Caminha, que é gerida 
pela Junta de Freguesia, e a requalificação 
do Mercado de Alvalade. 
“Estamos também a avaliar a requalifica-
ção do auditório da Igreja de São João de 
Brito, onde queremos criar um palco para 
receber iniciativas culturais promovidas 
pela Junta”, acrescenta José Amaral Lopes, 
explicando que vai ser criado um estúdio 
musical “num antigo edifício da Câmara 
de Lisboa que funcionava como depósito”, 
e que será gerido pela Associação Cuca 
Monga, que trabalha com artistas como 
por exemplo a banda Capitão Fausto, entre 
outros.
Já no Desporto, o presidente da Junta de 
Alvalade diz que uma das prioridades será 
a requalificação de alguns clubes da fre-
guesia, como por exemplo a Associação 
Estrelas São João de Brito, a criação de um 
projeto ligado ao ensino da Natação nos 1º 
e 2º ciclos, em colaboração com as coletivi-
dades de Alvalade; bem como transformar 
a freguesia “num ponto de encontro de 
eventos desportivos internacionais”.
“Queremos cumprir os compromissos que 
assumimos com as pessoas, sem dema-
gogias”, afirma José Amaral Lopes, sobre o 
trabalho que gostaria de ver realizado até 
ao final do seu mandato, onde se inclui “a 
melhoria do acesso às artes e à cultura” na 
freguesia, apostando, por isso, numa ar-
ticulação entre “as escolas e o ensino da 
Cultura”. 
Outros objetivos que o presidente da Jun-
ta de Alvalade gostaria também de ver 
concretizados até 2025 são “o reforço da 
aposta na Higiene Urbana” e nos espaços 

verdes” da freguesia, onde se inclui “uma 
arborização na Avenida de Roma”.
Apesar de concordar com a descentraliza-
ção de competências para as juntas, José 
Amaral Lopes defende que a autarquia 
deve reforçar “os meios financeiros que 
são transferidos para as freguesias”, uma 
vez que, na sua perspetiva, essa falta de 
meios leva a que, muitas vezes, não se con-
siga dar uma resposta eficaz dentro destas 
matérias. 
“Temos de continuar a dar resposta aos 
problemas dos cidadãos e não os podemos 
sobrecarregar com taxas e taxinhas”, consi-
dera o presidente da Junta de Alvalade, que 
faz ainda um “balanço positivo” do primeiro 
ano de Carlos Moedas à frente da Câmara de 
Lisboa, considerando que o edil “já conse-
guiu mostrar um bom trabalho, no caso dos 
passes gratuitos ou do Plano de Saúde”.

Artistas imortalizados em murais

José Amaral Lopes lembrou, por outro lado, 
que Simone de Oliveira foi o primeiro nome 
imortalizado na ‘Galeria dos Inesquecíveis’, 

uma iniciativa da Junta de Freguesia de Al-
valade para homenagear aqueles que, se-
gundo o presidente da Junta de Freguesia 
de Alvalade, “mais contribuíram para o en-
riquecimento da nossa vida enquanto cria-
dores e artistas e que, como diria Camões, 
‘da lei da morte se libertaram… ou se vão 
libertar”.
Começamos com uma homenagem a Simo-
ne de Oliveira, uma artista que se desta-
ca em várias dimensões, como o teatro, a 
música e a televisão, e que tem a sua vida 
ligada ao Bairro de Alvalade, em particular 
à zona da Av. da Igreja, tendo a sua ativi-
dade passado também pelo Teatro Maria 
Matos. Esta homenagem, traduzida num 
mural de arte urbana, foi a primeira obra 
do projeto “Galeria dos Inesquecíveis”, que 
surge com o objetivo de celebrar persona-
lidades e homenageá-las, valorizando o es-
paço público e a comunidade de Alvalade.
Posteriormente, foram homenageados pela 
Junta de Freguesia as atrizes Eunice Muñoz 
e Maria Barroso, o ator Ruy de Carvalho e 
Paulo de Carvalho, esse último, com uma 
escultura.

Alvalade quer mais
ação cultural
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O presidente da Junta de Freguesia do Areeiro, Fernando Braamcamp, está apostado no desenvolvimento sócio-económico da sua 
freguesia e, em jeito de anúncio do que vai fazer, revela alguns dos projetos que estão a ser desenvolvidos, tais como a criação de um 
espaço de co-working para nómadas digitais. Contudo, o autarca admite que a situação financeira da junta não é a mais favorável e 
teme os efeitos da inflação.

Fernando Braamcamp, presidente reeleito 
da Junta de Freguesia do Areeiro, afiançou 
a Olhares de Lisboa que o balanço deste 
primeiro ano do seu terceiro mandato é 
positivo, salientando algumas das obras 
que já conseguiu concretizar nestes 12 me-
ses, nomeadamente a conclusão do Parque 
da Alameda, de dois parques infantis que 
precisavam de obras de remodelação e, 
ainda, a requalificação da Praça Bernardo 
Santareno. Já as obras da Creche do Areei-
ro, iniciadas ainda no anterior mandato, 
deverão ficar prontas no primeiro trimestre 
de 2023, anunciou. 
São todos os projetos desenvolvidos e 
em desenvolvimento que levam Fernando 
Braamcamp a considerar que o primeiro 
ano deste seu mandato.
Por outro lado, o autarca revela que a Jun-
ta de Freguesia continuou a financiar, com 
recursos próprios, o trabalho do Centro de 
Desenvolvimento Comunitário do Areei-
ro (CDC), situado no Bairro Portugal Novo, 
nas Olaias, que, entretanto, deixou de ser 
financiado pela CML. 
Contudo, e dada a importância daquele 
centro para os moradores e comunidade, 
Fernando Braamcamp adianta que a au-

tarquia deverá voltar a apoiar o CDC já no 
próximo ano, algo que vem aumentar os 
gastos da Junta.

Inflação preocupa autarca

Paralelamente, o presidente da Junta do 
Areeiro admite que o futuro poderá trazer 
alguns desafios a este órgão, devido ao au-
mento do custo de vida. “Estamos numa si-
tuação financeira grave e isso preocupa-nos, 
porque queremos continuar a dar o apoio 
social às famílias carenciadas”, explica. 
Para o presidente da Junta do Areeiro, os 
contratos de descentralização de compe-
tências “são imperiosos” e considera que 
estes têm funcionado bem, apesar de, para 
já, existir uma certa incerteza sobre o valor 
que o Estado Central irá dar às autarquias 
locais em 2023 para fazer cumprir estes 
contratos.
“Sabemos que o Governo estipulou o au-
mento de salários, mas não sabemos quan-
to é que as Câmaras Municipais vão receber 
a mais para suportar esse acréscimo”, ex-
plica o autarca, que se mostra receoso com 
o impacto deste aumento na gestão finan-
ceira da Junta do Areeiro. 

Contudo, Fernando Braamcamp faz um 
balanço positivo da descentralização de 
competências e, na sua perspetiva, pode-
riam correr melhor se não fosse o facto de 
Carlos Moedas não ter maioria absoluta na 
Câmara de Lisboa, e por isso, haver a pos-
sibilidade de algumas propostas ficarem 
inviabilizadas.
“Não havendo a maioria, quer no Execu-
tivo, quer na Assembleia Municipal, é di-
fícil para o atual executivo mostrar mais 
trabalho, porque está sempre dependente 
do resto da autarquia”, acrescenta o pre-
sidente da Junta do Areeiro, salientando 

que “Carlos Moedas tem feito um bom tra-
balho” à frente da Câmara de Lisboa, uma 
vez que tem tentado cumprir as propostas 
do seu programa eleitoral, como é o caso 
dos transportes gratuitos para estudantes 
e idosos; o plano de saúde para maiores de 
65 anos; e ainda a recém-inaugurada Fábri-
ca de Unicórnios, no Beato.
Já em relação a projetos futuros a serem 
desenvolvidos pela Junta do Areeiro, revela 
que está em marcha a criação de um es-
paço de co-working para nómadas digitais, 
nas antigas instalações do Banco Santan-
der, na Avenida João XXI.

Areeiro com projetos futuros para a freguesia
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Madalena Natividade, eleita pela Coligação Novos Tempos, é 
presidente da Junta de Freguesia de Arroios desde outubro de 
2021, confessa que o primeiro ano de atividade começou de forma 
atribulada, devido a alguns problemas “herdados” do anterior 
executivo, mas garante que estas questões já estão ultrapassadas, 
considerando que o mais importante, neste momento, é “ouvir os 
cidadãos e trabalhar para eles”.

Para a presidente da Junta de Freguesia de 
Arroios, o último ano “foi um ano de muito 
trabalho e concretizações”, admitindo que 
o início do mandato foi “muito atribula-
do, logo com a visita da Polícia Judiciária 
na primeira semana, para investigação de 
processos dos responsáveis do executivo 
do mandato anterior”, tais como a ques-
tão dos falsos atestados de residência, por 
exemplo, sendo que alguns dos maiores 
desafios desta freguesia, nos últimos 12 
meses, foram “as pessoas sem-abrigo” e 
ainda “a receção de refugiados da Ucrânia”.
Apesar destes contratempos, Madalena 
Natividade considera que o atual executivo 
conseguiu resolver as situações e ultrapas-
sá-las. “De momento a freguesia tem um 
ambiente normalizado e de motivação para 
trabalhar em equipa sempre e em prol dos 
fregueses”, considera a autarca, acrescen-
tando ainda que no início houve ainda “si-
tuações de alguma resistência à mudança, 
por parte de alguns funcionários”, mas que 
também já foram ultrapassadas.
Sobre os atestados de residência, existe, 
atualmente, “mais controlo”, explica a au-
tarca, uma vez que a Junta de Arroios está a 
trabalhar “com maior rigor, em articulação 
com o SEF, Polícia Judiciária e Ministério 
Público”. Ao mesmo tempo, a autarquia de-
senvolveu “novas metodologias para tra-
balhar melhor o problema da regularização 
dos imigrantes, e planeamento da integra-
ção dos mesmo na nossa comunidade”.
A freguesia de Arroios tem uma presença 
muito forte de imigrantes e, por isso, a Jun-
ta tem realizado diversos “projetos interes-
santes e inclusivos”, entre os quais “pro-
gramas de aprendizagem de Português”, 
bem como a promoção de “oportunidades 
de emprego”, em articulação com o comér-
cio local e as escolas da freguesia.

Combater isolamento

Em relação à área da Ação Social, Madale-
na Natividade explica que, no último ano, 
“houve uma maior adesão aos projetos de 
combate ao envelhecimento ativo e isola-
mento dos idosos”, que contou com a co-
laboração de várias entidades parceiras, 
tais como a Câmara Municipal de Lisboa 

(CML), Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa (SCML), Proteção Civil, e ainda mais 42 
entidades.
Atualmente, a Junta de Freguesia de Arroios 
apoia mais de 100 agregados familiares, 
prevendo-se que este número aumente 
durante 2023, devido à inflação. “Infeliz-
mente, contamos em 2023 ter de apoiar 
mais famílias carenciadas”, explica Mada-
lena Natividade, salientando a importância 
do Fundo de Emergência Social (FES) para 
fazer face a estas necessidades.

Apoio aos sem-abrigo

Ainda na área social, em relação às pes-
soas em situação de sem abrigo, a autarca 
explicou que a Junta de Arroios criou uma 
república, com quatro quartos, para ajudar 
a mitigar esta problemática, e espera, no 
próximo ano, “criar mais um apartamento”, 
com o mesmo número de alojamentos, em 
parceria com o Centro Social e Paroquial 
São Jorge de Arroios. Esta proposta já foi 
aprovada em Assembleia de Freguesia, e 
deverá arrancar nos primeiros meses de 
2023.
Na perspetiva da presidente da Junta de 
Arroios, este é um projeto “que considera-
mos importante continuar a desenvolver”, 
para reduzir o número de sem-abrigo. “Se 
cada freguesia em Lisboa, tivesse uma des-
tas repúblicas, ajudaria na resolução desta 
problemática, que tanto afeta e preocupa 
a nossa comunidade”, considera Madalena 
Natividade.
Outra das apostas da Junta de Arroios foi 
na área da Educação, investindo no pro-
jeto ‘Escola Digital’, destinado a todos os 
alunos do Ensino Básico, e no desenvolvi-
mento de projetos pedagógicos, em todas 
as escolas, para promover a inclusão das 
crianças. Para o próximo ano, está prevista 
a implementação de uma academia des-
portiva, destinada a jovens, uma vez que 
“não há muitas respostas para os nossos 
jovens adolescentes” na área do Desporto, 
assim como a criação de um polidesportivo 
na freguesia.
Outro projeto em curso na freguesia de 
Arroios passa pela criação de um equipa-
mento de saúde, gerido pela Junta de Fre-

guesia, e que terá como objetivo dar aces-
so a “tratamentos básicos de enfermagem, 
consultas on-line, injeções, acompanha-
mento psicossocial, entre outros”.
Madalena Natividade salienta que este 
equipamento, não pretende substituir os 
serviços do SNS, mas sim complementá-
-los, recorrendo a uma equipa multidisci-
plinar, e espera-se que entre em funciona-
mento em 2023.
No entanto, e para além destas áreas, a 
Junta de Arroios espera ainda apostar nos 
“espaços verdes e sua sustentabilidade”, 

assim como em “novos equipamentos 
tecnológicos” e na “dinamização dos três 
mercados da freguesia”, onde se inclui a 
instalação de um Espaço Cidadão no Mer-
cado de Arroios, já no início de 2023. Outro 
projeto, e que irá arrancar já no segundo 
semestre de 2023, é o aumento de lugares 
de estacionamento na Rua de Arroios.  
Para o futuro, a CML prevê criar habitações 
em regime de renda acessível em Arroios, 
um projeto que Madalena Natividade con-
sidera que vai “contribuir muito positiva-
mente” para a freguesia.

Em Arroios é tempo 
“de ouvir as pessoas”
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EPAL devolve cidade 
aos lisboetas

Localizada atualmente no Recinto do Arco, junto às torres das 
Amoreiras, a Academia das Águas Livres, criada pela EPAL, vai 
muito em breve dispor de um novo espaço “inclusivo e aberto 
à comunidade”. O anúncio foi feito no decorrer de um evento 
realizado, onde este foi um dos dez projetos apresentados 
pela EPAL com a promessa de “revolucionar a vida de Lisboa”, 
onde também foi revelado que o Reservatório de Campo 
de Ourique vai ser “devolvido” aos lisboetas e aberto à 
formação, ao conhecimento e ao mundo”.

A EPAL apresentou um projeto para dar 
“uma nova casa” a Academia das Águas 
livres (AAL), inaugurada em outubro de 

2013. A proposta é criar uma “nova centrali-
dade”, ampliando a academia das Amoreiras 
e fornecendo um espaço “inclusivo e aberto à 
comunidade” com diversas funções.
De acordo com a EPAL, o Recinto de Campo 
de Ourique, junto às Torres das Amoreiras, foi 
objeto de um conjunto de intervenções, no 
valor de dois milhões de euros, que visaram, 
a reabilitação do Reservatório, recuperando a 
operacionalidade desta infraestrutura e me-
lhorar a componente paisagística. 
O projeto para as novas instalações da AAL, 
segundo a EPAL, procurou manter “as carac-
terísticas do edifício, minimizando o impacto 
da intervenção, e aproveitando, sempre que 

possível, as infraestruturas existentes”, e vai 
incluir um piso térreo, com uma receção, duas 
salas de formação, salas de apoio administra-
tivo, cafetaria, sala lounge/cafetaria e zona de 
esplanada exterior; um auditório com cerca 
de 90 lugares e com área exterior para a rea-
lização de eventos, sala de formação de infor-
mática e instalações sanitárias, no Piso 1; e 
ainda duas salas de formação, laboratórios de 
hidráulica e de eletricidade (formação), insta-
lações sanitárias e balneários, na Cave.
O presidente da Câmara Municipal de Lisboa, 
Carlos Moedas, disse que o seu “sonho” é que 
este Reservatório seja “uma ilha de frescura, que 
não haja aqui nenhuma barreira, que as pessoas 
que por aqui passam, entrem, vivam o espaço”.
Já Pedro Costa, presidente da Junta de Fre-
guesia de Campo de Ourique, considerou que 

este projeto vem “encurtar distâncias e de-
volver a cidade aos moradores”, sublinhando 
ainda que “temos de aproveitar as oportuni-
dades e alargar este exemplo a outras insti-
tuições públicas.”
O Presidente da EPAL, José Manuel Sardinha, 
apresentou 10 novos projetos que se encon-
tram em curso e têm na sua génese a cidade, 
a comunidade, a sustentabilidade ambiental, 
o Planeta e o futuro. 
Estes projetos são: instalação de 200 bebe-
douros em toda a cidade, durante o primei-
ro semestre de 2023; abertura ao público 
de todo o percurso monumental do Aque-
duto das Águas Livres; reabilitação dos 
chafarizes de Lisboa; reabilitação do lago 
do Jardim do Príncipe Real e do reservatório 
da Penha de França; fazer com que a água 
volte a passar pelo Aqueduto das Águas Li-
vres; instalação de painéis fotovoltaicos em 
diversos recintos da EPAL; e ainda a criação 
de residências universitárias no edifício do 

Páteo do Tronco, com 20 unidades de aloja-
mento, localizados nos pisos superiores, e 
ocupação do piso térreo com receção, zona 
de estar, cozinha, lavandaria, entre outras 
valências.

Bebedouros públicos

A criação de bebedouros para que a cidade 
venha a dispor de 200 destes equipamentos 
no decorrer do próximo ano e a reabilitação 
de chafarizes da cidade e do Largo Príncipe 
Real, através do enchimento do lago num cir-
cuito fechado de água, é um dos projetos em 
que a EPAL tem estado empenhada. 
Outro projeto passa pela intervenção e pelo 
alargamento do acesso ao público do Reser-
vatório Penha de França, das galerias subter-
râneas e de todo o percurso monumental do 
Aqueduto das Águas Livres, o qual conta tam-
bém com uma iniciativa para devolver a água 
ao monumento.

Águas do Tejo analisa águas 
residuais hospitalares

A Águas do Tejo Atlântico assinou, em par-
ceria com várias entidades, um protocolo que 
visa a caracterização das águas residuais 
provenientes de unidades hospitalares. 

O protocolo, agora assinado, está integra-
do no projeto AGIR, lançado no ano passa-
do, conta com o apoio monetário e técnico 
do Fundo Ambiental para a erradicação das 
afluências indevidas de águas residuais in-
dustriais, no valor de 4,4 milhões de euros 
para um período de quatro anos. 

De acordo com a administradora da Águas 
do Tejo Atlântico, Ana Cisa, presente na ce-
rimónia de lançamento do projeto, o protoco-
lo tem como propósito a cooperação, permu-
ta de informação, partilha de conhecimento 
e a realização de componentes técnico-cien-
tíficas específicas, tendo em vista a carac-
terização das águas residuais hospitalares 
afluentes às Fábricas de Água no município 
de Lisboa. 

“Esta ação está integrada no plano AGIR 
que produz os seus efeitos até ao segundo 

semestre de 2026 e esta ação está situa-
da cronologicamente entre 2022 e 2024, 
contando com o apoio de 200 mil euros 
do Fundo Ambiental para caracterizar as 
águas residuais e hospitalares de Lisboa”, 
explicou.

O projeto envolve 14 unidades hospitala-
res de Lisboa cujas águas chegam às ETAR/
Fábricas de Água de Alcântara, Chelas e Bei-
rolas. Além das Águas do Tejo Atlântico e das 
unidades hospitalares, este protocolo envol-
ve, também, a Câmara Municipal de Lisboa, 
Empresa Portuguesa de Águas Livres (EPAL), 
Direção-Geral da Saúde, Instituto Superior 
Técnico, Administração Regional de Saúde 
Lisboa e Vale do Tejo e o Instituto Nacional 
de Saúde Doutor Ricardo Jorge.

“Cada um de nós tem as suas valências em 
termos laboratoriais para caracterizar estas 
águas residuais hospitalares que chegam às 
nossas ETAR para estabelecermos sistema de 
vigilância epidemiológica”, adiantou a admi-
nistradora da Águas do Tejo Atlântico. 

AMBIENTE
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Moedas vai investir 100 milhões
na construção de escolas e creches

Carlos Moedas deu mais um passo para a criação da rede de creches públicas de Lisboa com a inauguração da creche no 
Convento do Desagravo, no Campo de Santa Clara. O presidente da Câmara de Lisboa revelou que, entre 2022 e 2026, a 
autarquia vai investir 100 milhões de euros na construção de escolas e creches.

Carlos Moedas, presidente da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, e o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, Edmundo Martinho, inaugu-
raram uma nova creche no Campo de Santa 
Clara, na freguesia de São Vicente, em Lisboa, 
com capacidade para 42 crianças.
Esta inauguração marcou o fim do processo 
de reabilitação e requalificação do edifício 
que forma o conjunto do Convento do De-
sagravo, onde funcionam também a Escola 
Básica e o Jardim de Infância de Santa Clara, 
pertencentes ao Agrupamento de Escolas de 
Gil Vicente.
A obra desta nova unidade representou um 
investimento de 1,5 milhões de euros e inse-
re-se na Rede de Creches de Lisboa, programa 
lançado por Fernando Medina em 2020, com 
o objetivo de dotar a cidade com infraestru-
turas essenciais de acolhimento de crianças 
dos 4 aos 36 meses, e de apoio às famílias.
Com este novo equipamento, como fez ques-
tão de realçar Carlos Moedas, a Câmara pre-
tende contribuir para uma distribuição mais 
equilibrada da oferta de respostas públicas 
para a infância, reforçando a coesão territo-
rial na cidade, potenciando o seu rejuvenes-
cimento, enquanto fator de estímulo à natali-

dade, ao apoio à parentalidade e de atracão e 
fixação de casais jovens.
As creches “são infraestruturas absoluta-
mente essenciais para dar apoio às famílias”, 
afirmou Carlos Moedas, no Convento do De-
sagravo, sublinhando que “acreditamos na 
educação como um dos pilares fundamentais 
daquilo que queremos fazer para a educação”.
O autarca, que enfatizou a excelente coope-
ração existente entre a autarquia e a Santa 
Casa da Misericórdia, nomeadamente na edu-
cação e na saúde, fez questão de destacar a 
necessidade “de apostar logo na base, ou seja 
nas creches, porque é aí que começamos a 
formar cidadãos de corpo inteiro”.
O antigo Comissário Europeu, responsável 
pela Investigação, Inovação e Ciência, anun-
ciou que, entre 2022 e 2026, a autarquia vai 
investir “100 milhões de euros na construção 
de escolas e creches”, adiantando que, este 
ano, “vão ser investidos 30 milhões de euros” 
e que, brevemente, vão ser inauguradas 4 no-
vas creches em Lisboa.
Já para o provedor da Santa Casa da Miseri-
córdia, Edmundo Martinho, sublinhou: “Este 
é um desafio novo e é também o reforço da 
parceria que temos com a Câmara. A autar-

quia compete efetuar as obras e a nos, Santa 
Casa, cabe-nos levar por diante a integração 
desta creche na rede de creches de Lisboa”.
Edmundo Martinho, após referir-se aos no-
vos desafios que se levantam com a gra-
tuidade das creches, defendeu “temos de 
ter capacidade de responder às famílias, 
mas, principalmente, temos que respon-
der às nossas crianças, com quem estamos 
comprometidos em auxiliar no seu desen-

volvimento e no seu percurso de aprendi-
zagem”.
A cerimónia de inauguração contou com as 
presenças do presidente da Câmara Munici-
pal de Lisboa, Carlos Moedas, do Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Edmun-
do Martinho, das vereadoras Sofia Ataíde, que 
substituiu Laurinda Alves, e Cátia Rosa, do PS, 
e da presidente da Junta de Freguesia de S. 
Vicente, Natalina Tavares de Moura

O Seu Ótico de Família em São Domingos de Benfica: 
Há 50 anos a encontrar a melhor solução para os seus olhos

O Oculista Central da Cruz da Pedra (OCCP) 
está consigo, na freguesia da São Domingos de 
Benfica, há mais de 50 anos servindo três ge-
rações de famílias desta área lisboeta. Ao longo 
destes anos, tem desempenhado a sua atividade, 
em permanente mudança e modernização na 
adequação às exigências do mercado e do setor. 
O OCCP faz parte do grupo de ópticas “Institu-
toptico”, e partilha a visão e a missão de contri-
buir para a melhoria da saúde visual de todas as 
pessoas, de modo a potenciar a sua qualidade de 
vida. A saúde visual é o principal foco da nossa 
atividade e trabalhamos todos os dias no aconse-
lhamento da melhor solução para os seus olhos.
Atualmente, estamos centrados na resposta 
aos desafios que a população, portuguesa e eu-
ropeia, enfrenta no âmbito da sua saúde visual 
e das suas necessidades visuais.
O crescimento dos problemas refrativos, isto é, 
os problemas que se compensam com óculos, 
lentes de contacto e/ou cirurgia refrativa, está 
no topo destes desafios. Esta é uma preocupa-
ção global sendo que, a Organização Mundial de 
Saúde aponta que, em 2050, 60 % da população 
mundial irá sofrer de algum grau de miopia.
Por outro lado, o aumento da esperança média 
de vida e o envelhecimento populacional, leva-
rá ao aumento da necessidade de compensação 
ótica para corrigir os problemas refrativos as-
sociados à idade, bem como as outras altera-
ções degenerativas tais como a Degenerescên-
cia Macular Relacionada com a Idade (DMRI), 
Glaucoma, entre outras.
A prestação de serviços de cuidados primá-
rios de saúde visual é um vetor importante do 
nosso trabalho diário através das consultas de 

Optometria e Contactologia. Nesse âmbito, 
destacam-se serviços específicos tais como a 
avaliação da visão dos condutores para reno-
vação da licença de condução; o Controlo da 
Miopia em crianças e jovens até aos 17 anos; 
a adaptação
de lentes de contacto, em particular casos espe-
ciais como o ceratocone, pós cirurgia refrativa 
e também exames de diagnóstico de doenças 
oculares tais como a realização de topografia 
corneal (anterior), medição da Pressão Intrao-
cular; e a fotografia do Fundo Ocular através 
de retinografia sem dilatação.
No plano funcional e estético destacamos a 
prestação de serviços de aconselhamento na 
escolha de armações bem como todo os servi-
ços de Óptica para a execução de prescrições 
médicas e optométricas de próteses e ortóte-
ses oculares (óculos e lentes de contacto) bem 
como a montagem técnica de óculos de prote-
ção para desporto e atividades laborais de ris-
co, pois a prevenção é algo que todos temos de 
ter presente quando falamos de saúde visual.
O OCCP tem à sua disposição a tecnologia atual 
e a experiência associada há mais de 50 anos 
como o seu Ótico de família. Tem à disposição 
da população armações, óculos de sol, lentes of-
tálmicas e lentes de contacto da alta qualidade, 
segurança e performance a custos justos.
Venha visitar-nos no local habitual na Estra-
da de Benfica n.º 315 B/C ou nas nossas redes 
sociais. (WhatsApp/Telemóvel 925783250; @
occupedra)
Esperamos por si. A sua visão é única e o Ocu-
lista Central da Cruz da Pedra – Institutóptico 
também!

EDUCAÇÃO
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Linha vermelha do Metro pronta até 2026
A linha vermelha do Metro de Lisboa vai ter uma expansão de 4 km. O projeto pode chegar aos 405 milhões de euros. Mas, 
como faz questão de avisar o Primeiro-ministro, António Costa, “no âmbito e no calendário do PRR, esta obra ou está 
concluída até às 24 horas do dia 31 de dezembro de 2026, ou então teremos um sério problema para a pagar”.

O primeiro-ministro avisou que as obras 
para a extensão do metropolitano de 
Lisboa a Alcântara têm de cumprir o 

calendário do Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), estando concluídas até 31 
de dezembro de 2026. Esta advertência foi 
transmitida por António Costa na sessão co-
memorativa dos 75 anos do Metropolitano de 
Lisboa, no Terreiro do Paço, com a presença 
do presidente da Câmara, Carlos Moedas, e 
do ministro do Ambiente e da Ação Climática, 
Duarte Cordeiro.
“No âmbito e no calendário do PRR, esta obra 
ou está concluída até às 24 horas do dia 31 de 
dezembro de 2026, ou então teremos um sé-
rio problema para pagar esta obra. Como não 
queremos problemas, só temos uma coisa a 
fazer: Cumprir este calendário”, alertou o líder 
do executivo.
António Costa, que foi presidente da Câmara 
de Lisboa entre 2007 e 2015, referiu que “foi 
sempre ficando para trás” a existência de um 
serviço de metro na zona ocidental da cidade. 
“Havia razões compreensíveis para isso, porque 
é mais difícil trabalhar num centro urbano já 
consolidado, é mais difícil vencer obstáculos 
físicos como o Vale de Alcântara e é mais difí-
cil lidar com realidades geológicas complexas 
como o subsolo hidrológico”, apontou.
“Finalmente, por decisão do Governo, a zona 
ocidental da cidade vai ser servida pelo me-

tropolitano. É esse concurso que estamos hoje aqui 
a lançar para que no âmbito e no calendário do PRR 
esta obra seja realizada”, adiantou.
A extensão da linha vermelha do metro de Lisboa 
entre São Sebastião e a futura estação terminal de 
Alcântara vai implicar a construção de três novas 
estações subterrâneas – Amoreiras, Campo de Ou-
rique e Infante Santo – e uma estação à superfície 
em Alcântara. A obra é financiada pelo Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR) e tem, por isso, prazos 
a cumprir.
De acordo com o Ministro do Ambiente e da Ação 
Climática, Duarte Cordeiro, a conclusão da linha cir-
cular do centro de Lisboa vai evitar a emissão de 
29 mil toneladas de dióxido de carbono e permitir 
“mais 47 milhões de novos clientes e mais 30 mi-
lhões de passageiros para a rede de transportes”. 
Já Carlos Moedas, presidente da Câmara de Lisboa, 
fez questão de salientar a gratuitidade nos trans-
portes públicos para os jovens e idosos residentes 
em Lisboa. “Hoje temos 70 mil pessoas em lisboa 
que não pagam transportes públicos – é mais de 
10% da nossa população (545.796 habitantes, se-
gundo os resultados definitivos dos Censos de 
2021)”, salientou.
Carlos Moedas aproveitou ainda para pedir direta-
mente e em público ao primeiro-ministro, António 
Costa, que considere, “no curto prazo”, a possibilida-
de de ter um representante da câmara municipal no 
executivo da administração do Metropolitano, ten-
do em conta o desígnio comum de “servir Lisboa”.
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